CLIMATÉRIO, VIVÊNCIAS DE MULHERES
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Introdução
O climatério é uma fase de transição na vida da mulher que culmina na menopausa, marcando o fim de sua capacidade reprodutiva e desencadeando mudanças importantes em vários aspetos de sua vida (Alcântara, 2020). Durante os Ensinos Clínicos de Enfermagem Comunitária realizados durante o Curso de Licenciatura em Enfermagem, constatámos que não existe uma consulta específica dirigida às mulheres no período de transição para menopausa, o que nos motivou o interesse em trabalhar esta temática.  
Objetivos
O presente estudo visa conhecer as experiências das mulheres durante o climatério.
Métodos
Estudo de abordagem qualitativa, descritiva, de natureza interpretativa. A amostra é intencional, composta por oito mulheres, com idades compreendidas entre os 40 e os 65 anos. A recolha de dados foi efetuada por via da aplicação de um guião de entrevista semiestruturada e o tratamento dos mesmos foi executado com recurso à análise de conteúdo temática segundo Bardin (1977). No decurso do processo investigativo, foram cumpridas as recomendações da declaração de Helsínquia e convenção de Oviedo. 


Resultados 
À semelhança dos achados obtidos por Chagas (2023) e Silva et. al (2022), a experiência física relatada pelas mulheres durante o climatério inclui como sintomas, ondas de calor, alterações hormonais e diminuição da líbido. Dentro das principais manifestações psicológicas, temos a irritabilidade como a mais relevante, resultado que vai ao encontro dos obtidos por Maciel et. al  (2021).
Relativamente às estratégias adotadas pelas mulheres para lidar com as transformações vivenciadas no climatério, obtiveram-se medidas de conforto e bem estar, como a adesão às práticas de atividades físicas e desportivas e reeducação alimentar, o que vai ao encontro dos achados por Arruda et. al (2017), estratégias sociais, sendo a mais referida a assistência profissional, indo ao encontro de Melo (2019) que afirma que as mulheres devem receber atendimento diferenciado ao procurarem os serviços de saúde.
Relativamente à forma como a sociedade olha para estas mulheres, estas referem sentir algum preconceito em falar acerca do que estão a sentir, levando-as muitas vezes a se isolarem e a ficarem deprimidas, sentem que existe ainda tabu, mitos e falta de informação o que vai ao encontro de Maciel et. al (2021), a qual refere que muitas mulheres se sentem desconfortáveis e compartilhar os seus desconfortos e preocupações, tornando-se vulneráveis a situações de abuso físico e emocional, como dispareunia e depressão, decorrentes de uma gestão inadequada dos sinais e sintomas desta síndrome. A falta de conhecimento sobre as fases do climatério  e da menopausa pode fazer com que se sintam incapazes de expressar os seus sentimentos, mantendo para si mesmas as suas dúvidas e incertezas (Leite, 2020; Rocha, et. al 2018)
Considerações finais
Em termos globais, pode concluir-se que durante o climatério, as mulheres desenvolvem manifestações físicas e psicológicas, com maior relevância as ondas de calor, alterações hormonais e diminuição da líbido, seguidas de irritabilidade, stress e humor instável.
Durante esta fase, utilizam estratégias para a ultrapassar, sendo elas, medidas de conforto e bem estar e estratégias sociais, nas quais as principais são a atividade física, reeducação alimentar e lazer seguida de assistência profissional específica.
Concluímos ainda que durante o climatério, as mulheres sofrem algum preconceito, existindo ainda tabu, mitos e falta de informação, verificando-se que as mulheres sentem estigmatização ou falta de compreensão por parte da sociedade em relação às mudanças que estão a vivenciar.
Apesar disso, muitas delas revelam ter conhecimento sobre os sinais e sintomas, reconhecem que esta é mais uma fase da vida, porém ressaltam a importância da educação sobre o climatério e a promoção do bem-estar das mulheres nesta fase.
Consideramos que seria de suma importância, a abertura de uma consulta de saúde da mulher, direcionada para a  assistência na fase do climatério e menopausa, visando o esclarecimento de dúvidas durante a consulta de enfermagem.
Por último, no que diz respeito à perspetiva individual das mulheres sobre o climatério e o seu processo de envelhecimento, o entendimento das mulheres sobre o processo é crucial de forma a melhorar a qualidade de vida nesta fase.
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